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de cultura da vinha 
província do Minho.

cordeal 
snrs. elei-

maram os sentimentos, e | 
quereria amar e ser amada por alguém.

puder adquirir nenhum dos mencionados 
apparelhos. lance mão da seringa.

E não ha tempo a perder : o míldio já

de
e

Conde de Berliandos.
— -i-—•

ilidira encantada
— # — 

(Continuado do n.° 425).

e/a £)atle.

te.
—Por Allah vos juro que sereis amada 

como sonhastes — acudiu o moço.

agarena—fiz mais uma jura fatal : não dar 
o meu coração, senão áquelle a quem nun
ca houvesse passado pela mente a imagem 
de outra mulher.

Uma manhã, resolvida a fuga, saiu Aba- 
os hombraes do palacio ; acompanha

vam-no as suas mulheres, oíliciacs e fami-

Segredavam os seus companheiros de ar
mas que no silencio da noite o chefe moiro 
folheava uns livros enormes guardados cui 
dadosamente nos subterrâneos.

wir]

SECÇÃO AGRÍCOLA I var o jacto a bastante altura. Quem não

do eireulo de Villa 
Verde e Amares

Levava sobraçado o alcorão, principal 
formulário de encantamentos para quem 
o sabe interpretar no seu sentido myslerio- 
so. Quebrou os sele sellos onde estavam 
esculpidas as derradeiras palavras de Ma

çom o meu 
agradecimento, recebei

encontre ensejos 
com factos, uma

i appareceu aqui no Minho ; vimol-o em di
versas folhas do moscatel de Jesus.

E’ preciso que o viticultor se desengane: 
se está resolvido a combater, a sério, a 
invasão da terrível cryptogamica, deixe-se 
d esses pós que o nosso commercio tem á 
venda e applique a calda bordeleza. A sul- 
fosteatite talvez venha a dar bom resulta
do; mas. actualmente, não ha em lodo o 
paiz nem 1 kilogramma de verdadeira sul- 
fosteatite. A que por ahi se vende é falsi
ficada ; até nos consta que vão processar 

| o principal fornecedor d’esse ingrediente.
Quanto aos outros mixtos, é muito du

vidosa a sua eflicacia. Essas misturas, que 
cm geral são formadas de sulfato de cobre, 
cal e enxofre, talvez pela sua menor adhe- 
rencia ás folhas do que a calda c ainda 
pela imperícia dos nossos jornaleiros na 
applicação d’estas substancias, leem dado, 
cm Portugal, resultados complelamente ne
gativos.

O nosso collcga e amigo, Guilherme da 
Silveira, distincto agronomo actualmente ao 
serviço oílicial no districto do Porto, pediu- 
nos, ha dias, que fizéssemos propaganda 
conlra os laes pós, por isso que, em vir
tude das informações que linha colhido de 
lodos os viticultores que os empregaram, o 
fungo resistiu ao tratamento e a colheita 
foi desgraçada.

O mesmo aconteceu n’eslc concelho, e, 
infeiizmente, até o sabemos por experiên
cia.

E’, portanto, a calda bordeleza, e só a 
calda bordeleza. o tratamento de que con
vém lançar mão. Ma», como a vegetação da 
videira está muito atrasada, os sarmentos 
ainda tenros podem ser prejudicados com a 
calda cúprica, sobretudo se a decomposi
ção do sulfato de cobre estiver incompleta, 
porque, n esse caso, parece que o acido 
sulfurico se liberta em parle da combina

ção pela fixação do cobre na cutícula das 
folhas e produz assim a queima d estes or- 
gãos. Per isso convém não fazer já a ap
plicação da calda. esperando cerca duns 
8 a 12 dia?, até que os pampanos da vide 
altinjam a extensão de 15 a 20 centíme
tros. E’ claro que isto dependa do clima 
local c da casta da videira. Escusado é re- 
commondar que se deve praticar a pulve- 
risação por tempo seguro, isto é, quando 
não ameaçarem chuvas ; de contrario é pre
ciso repelir a operação.

A principio, deve-se empregar a l.B for
mula : 2 kilos de sulfato de cobre c 1 kilo 
de cal gorda em pedra. Se a agua que 
sobrenada no deposito ainda está azulada, 
emprega se mais leite de cal até que acpiel- 
la esteja límpida, incolor, o que até se 
póde ver n’um copo de vidro ; só então é 
que ha a certeza de que o sulfato de co
bre está decomposto.

Os diversos recipientes relativos á pre
paração da calda bordeleza só devem ser 
de madeira, cobre, barro, pedra ou vidro.

A calda póde ser preparada com alguns 
dias de antecedencia, mas ha o inconve
niente do precipitado adherir bastante ao 
fundo da vasilha. O melhor é fazel-a no 
mesmo dia em que (em de ser applicada, 
ou na vespera.
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Nesta campanha contra o mildio, todos 
porfiam em obter pulverisadores de crédi
tos formados. À industria nacional aprovei
tou a situação e está construindo pulverisa
dores de diversos syslemas. Ha no Porto i 
uma oflicina que produz 60 pulverisadores , 
por semana. A casa von llale viu-se obri
gada a mandar vir do estrangeiro as Lom
bas dosystcma Suisso e construe com ellas 
uns pulverisadores destinados á vinha alta. 
A Fundição de Massarellos esiã atrapalha
da com uma importante encommenda de 
pulverisadores do syslema Gaillol.

Mas. apesar da enorme importação de 
pulverisadores estrangeiros e da grande 
porção d'esses apparelhos que hoje sa&das 
nossas oflicinas, não se encontra á venda o 
pulvcrisador Suisso, nem o Gaillol. nem o 
ultimo modelo do Vermorcl, etc.

O mesmo acontece com o tubo de caoul- 
chouc: procuramòl-o nos principaes estabe
lecimentos do Porto e disseram-nos que es
tavam á espera d'elle!

N'eslas circumstancias, aquelles que de
sejam pulverisar as suas vides e ainda não 
se forneceram das machinas competentes, 
vão-se aproveitando do pulvcrisador Figa- 
ro, ou do Minhe e Douro, ou do Gillow, 
ou do Albrand, e, os que possam di«pôr de 
quatro libras, comprem qualquer dos gran
des pulverisadores que hoje se vendem no 
Porto e em Braga. Estes últimos leem, co
mo já dissemos cm outro artigo, o grande 
inconveniente de serem transportados em 
padiola e prejudicarem assim as culturas

forna, abriu o livro e leu. Prostrou-se bei
jando sele vezes a terra, e depois, esten
dendo a mão esquerda para o castello, pro
feriu baixinho a formula terrível dos sor
tilégios...

Em espessa nuvem de fumo ficaram en
voltos o palacio e os jardins.

FOLHA IE YILLà VEB
0 «mildio» e novos processos 
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Montaram a cavallo e partiram todos pa
ra a Mourama, a galope, a galope.

A moira scisinadora ficou, tendo por en
cantamento o anhelo da sua phaníasia. E 
nenhum moço ainda lhe quebou o fadario, 
porque, se póde realisar um dos ideacs, 
não consegue arredar da mente a lembran
ça dos thesouros que viriam a perleucer- 
lhe com o amor da donzella.

Por isso continua o castello soltercado 
ha muitos centos de annos. e lá se avista 
de noite uma mulher formosíssima, ora re
clinada no dorso de algum penedo, ora 
vagueando pela cristã da montanha, a so
nhar... a sonhar... Mas o melhor sonho, é 
cila própria, a linda moira encantada, um 
sonho bem feliz por isso elle se esvae, um 
sonho de ventura, lodo feito de esperança 
e de saudade—nuvens e luar.

Fez liontem annos o nobre conde 
de Casal Ribeiro, Frederico.

O iIlustre titular tem aqui, no dis
tricto de Braga que tão distinciainentc 
administrou, tantas sympathias e de
dicações, que não é fácil passar desa- 
precebida esta data que é festiva para 
os muitos amigos que s. exc.“ possue.

Em nome d'elles o no nosso proprio 
nome, saudamos o distinctissimo cx- 
governador civil d’cste districto.

*

D’uma vez tanto insistiu com a formosa 
prisioneira, para que fosse a sua única 
mulher, aUirmando-lhc que desprezaria to
das as outras, que a moira, sorrindo-se, 
quebrou o silencio habitual c disse :

—Para mim, senhor, não basta que o 
homem a quc.n eu para sempre me entre
gue seja meu sem partilha, exijo mais, e 
assim o jurei ãquella eslrella que parece 
estar sobre a montanha sagrada. —e appro- 
ximou-se da gelosia para indicar uma es
lrella que n'esse momento brilhou com mais 
intensidade.

—Era uma noite como esta— continuou 
— eu e as minhas companheiras recolhia- 
mos a casa. Vós passastes garboso c alti
vo, galopando no vosso cavallo arabe. 
Olhaste de relance para o grupo das pas
toras e todas ‘ellas não mais pensaram se
não em pertencer-vos. E fallavam-me de

Honrado mais uma vez com os 
vossos votos, cuinpre-inc agrade
cer a dislineção que acabacs de 
me fazer, escolhendo-me para vos
so representante em cortes.

Procurarei continuar a merecer 
a vossa confiança, pugnando pe
los vossos interesses e pelos vos
sos direitos e se a consciência me 
diz que durante a minha vida pu
blica tenho sempre tanto quanto 
cabe nos modestos limites das mi
nhas forças, diligenciado servir 
dedicadamente os povos do cir
culo n.° 9—é certo que a hon
ra que acabaes de me conferir 
constituo um novo estimulo para 
a minha dedicação e mais um 
motivo para a minha gratidão.

Oxalá cu — :"
testimunhar, 
outra.

Por agora,
<i£iducviiiiL-uiv, i w« i, .-ui.i. ,.1^1- 
tores do circulo de Villa Verde 
e Amares, a certeza de que fica 
á vossa disposição o meu limitado 
préstimo.

Soutello, 24 de Abril de 1894.

reis por aías princezas, tereis...
- Senhor, não, que eu jurei que os 

meus amores não seriam assombrados por 
desvarios de ambição—interrompeu a sar
racena.—Mais que os vossos thesouros va- , 
lem os meus sonhos de ventura.

—Andarei d aqui avante á mercê da vos
sa phantasia—- retorquiu o enamorado—lar
garei riquezas c poderio. Eu no meu cavai- liares, 
lo negro e vós na mais ligeira bacanen do 
deserto iremos para lerra estranha. Segui- ■ 
reis a boa ou má fortuna do meu braço, e 
será minha eslrella o vosso olhar!

—Senhor, não — repeliu commovida a

vós, esperando vêr-vos rendido aos seus 
encantos, que haviam de valer-lhes ricos 
pannos de Cordova e joias do Oriente... 
Eu não amara ainda, mas parecia-me que 
no coração das minhas companheiras anda
vam os sentimentos confundidos E de noi
te sósinha na minha cabana perguntava a 
mim mesma o que sentiria a gente quando 
amava. E tanto ouvi faltar de amores, gran
dezas e aventuras vossas, e tanto pensei Iam os christãos nas suas correrias dos
em tudo isso, que na minha alma se extre- truindo villas c castellos e fazendo doslhc- 
-------- -----------------percebi como cu souros boa presa de guerra. Os visinbos 

da por alguém. | de Abakir, vendo a impossibilidade da vi- 
E era aquclla eslrella a minha conliden- ctoria, já iam caminho da Mourama, só elle 

se conservava ainda no seu paço, parecen
do alheio a tudo.

Teres
sedas de Damasco e pérolas de Ophir, te- :
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Esteve na casa da Torre o nosso pre- 
sado amigo e antigo collega o sr. Gas
par Leite de Azevedo, illustrado offi- 
cial do governo civil de Vianna.

Felicitamos o nobre visconde por este 
novo melhoramento, que decerto muito 
apreciado vae ser pelos frequentadores 
d'aquelles thermas.

Succumbiu, no dia 21 do corrente, na 
freguezia de Santa Marinha de Nove- 
gilde, tuna 
nosso presado amigo • 
dedicadíssimo, o exc.m0 
nio Marques Pinheiro, 
ta maiores < ■ •• •

Fez exame d’instrucção primaria no 
lyceu de Braga, a menina 1). Julia de

CONCELHO DE VILLA VERDE
Assembleias

1
«5

í

CIRCULO N.°

Macére por 10 dias, vascolejando repeli
das vezes, decante e mande.

O modo de applicações d’este elixir va
ria conforme a gravidade dos syinptomas.

Se 0 caso é simples, isto é, se a molés
tia está annunciada apenas por diarrhéa 
branda, alguns vomilos, ligeiras caimbras. 
leve arrefecimento das extremidades, deve 
0 doente recolher-se logo ti cama, agasa- i

Cardo santo
Raiz de angélica. . . . iaa-

*
Esteve n’esta villa, o nosso respeitá

vel amigo, snr. D. Antonio d-Azevedo 
Sá Coutinho.

' Visconde da Torre............................
I Álvaro de Mendonça Machado e Araújo 
\ Joaquim Alves Matheus .... 
JErnesto Madeira Pinto .... 
j Francisco José Medeiros .... 
/João Lobo de Santiago Gouvca . ■ .
' Fernando Pereira Palha Ozorio Cabral 

José de Saldanha Oliveira e Sousa .
Somma de votos para deputados. . . .

No dia 20 de maio futuro, pelas 10 
horas da manhã, terá logar nos Paços do 
concelho d’esla villa, a revista da ins- 
pccçâo animal aos reservistas de l.a e 
2 a reservas

o cadaver da 
sepultura, depois 
responso de glo-

V5- ■

Regressou de Braga, á sua casa d’es- 
ta villa, o nosso querido amigo, snr. Ma
noel Henrique de Faria, honrado escri
vão de direito d’esta comarca.

O illustre enfermo tinha ido para 
aquella cidade a procurar allivio para a 
sua dolorosa enfermidade, porém, infe- 
lizinente nenhumas melhoras alli alcan
çou, o que sentidamente deploramos.

•
Esteve n’esta villa o snr. Alfredo 

d’Araujo Esmeriz, filho do nosso querido 
amigo, snr. José d Araujo Esmeriz, il
lustrado capitão d infanteria n.° 8.

Delegados á eleição de pares
í Visconde de Carcavellos  

Effeclivos Conego Francisco de Sousa Menezes
' José Luciano Teixeira de Sepulveda .
í Antonio Thomaz L.d’Azevedo Guimarães.

Substitutos Padre Constantino Soares Rodrigues . .
'Gaspar Augusto Telles

Somma de votos para a eleição de pares. . .

O finado dr. Lourenço de Almeida Aze
vedo, que tratou em 1856 perto de 300 
cholerieos cm Coimbra, servia-se de um 
elixir anli-cholerico, cuja eflicacia procla
mava, principalmenle como medida preven
tiva.

Eis a receita:

Partiu para Lisboa, cotn demora dal
guns dias, o nosso presado amigo snr. 
Antonio José Ferreira Braga, abastado 
capitalista, da freguezia de Sabariz, 
d’este concelho. 390 |

375
25
25

Freitas Corte Real, interessante filha do 
nosso respeitável amigo, sr. Joaquim 
Albano Corrêa de Freitas Corte Real.

A intelligente menina fez um bom 
exame, I .

A seus estremosos paes as 
cordeaes felicitações.

Myrra  4 gram.
Noz moscada 6 decigrammas.
Açafrão 15 cenligrammas.
Aguardente de 18° C. . 8 hectogrammas.

Começaram hontem, como havíamos 
dito, as audiências geraes relativas ao 
2." trimestre do corrente anno.

O tribunal constituiu-se sob a presi
dem ia do inlegerrimo juiz, de direito, 
sr. dr. Antonio Cândido da Silva Dias, 
representante do Ministério Publico, sr. 
dr. Domingos Manoel de Mello Falcão 
Barata, advogado de defeza, 0 sr. dr. 
Adelino Soares Rodrigues, e escrivão sr. 
Machado Brandão.

N’esta audiência foi julgada a ré Ma
ria Thereza Gonçalves Mó, deS. Paio do 
Pico, accnsada pelo crime d’infanticidio.

O novel advogado da ré. sr. dr. Ro
drigues, deduziu uma brilhante defeza, 
porém, as provas d accusação eram es
magadoras, sendo por isso a ré conde- 
mnada na pena de dons annos de prizão 
maior celhilar, ou na alternativa de ires 
de degredo.

*
Passou hontem 0 annivcrsario do nos

so presado amigo 0 sr. Gaspar Emílio 
Lopes Guimarães.

Parabéns.

| CONC. D AMARES
Assembleias

gentil creancinha, filha do 
e correligionário 
sr. José Anto- 

11 m dos quaren- 
contribuintes do concelho. 

No dia immediato, foi 
innoeentinha dado á 
de missa solemne e
ria, com numerosa assistência, na egreja 
matriz, da mesma freguezia.

Aos estremosos paes da adoravel 
Rufina enviamos o testemunho sincero 
da nossa condolência.

Assemblea de apiiramenío
No domingo passado reuniu-se 

paços do concelho d’csta villa a 
semblea de apuramento dos votos obti
dos na eleição de deputados a que se 
,procedeu no dia 15 do corrente. Presi
diu o nosso honrado amigo e distincto 
correligionário político osr. Antonio José 
Ferreira Braga, vice-presidente da com- 
missão recenseadora, secretariado pelos 
srs. Francisco Feio Soares d’Azevedo e 
Alberto Lopes Guimarães. Serviram de 
escrutinadores os srs. João José Fernan- 
des da Silva e João d’Oliveira e Silva 
Bacellar e supplentes os srs. Bernardo 
de Sousa Menezes c José Maria Lopes 
da Silva.

Seguidamente ao apuramento dos vo
tos o sr. presidente proclamou deputa
do pelo circulo de Villa Verde e Ama
res o nosso illustre chefe e prestantís
simo amigo o sr. visconde da Torre.

Em outro logar d’este jornal, damos 
em mappa o apuramento da totalidade 
dos votos obtidos pelos diversos candi
datos em todo o circulo.

Vão também n’csse mappa os votos 
dos delegados ao collegio districtal pelo 
concelho de Villa Verde, segundo o 
apuramento a que se procedeu no dia 
20 do corrente e que também presidiu 
0 sr. Antonio José Ferreira Braga.

  

Esteve no solar da Torre o exc.m0 
conselheiro Antonio Alberto da Rocha
Páris.

*
Aggravou-se o cncommodo de saude, 

do ex.mo snr. Amaro d’Azevedo Araújo 
e Gama, distincto cavalheiro, d‘este con
celho e actualmente residente cm Braga.

Sentimos sinceramente este aconteci
mento, e anciamos pelas melhoras do 
illustre enfermo.

Aloes seccolorino . . . / 
Camphora.....................ia,u '

Ibar-se, mandar friccionar braços e pernas, 
e beber, de meia em meia hora, 6 gram- 
mas d’aquelle elixir, n’uma chavena de 
cha de tilia. A chavena que seja do tama
nho das que servem ordinariamente para 
servir 0 café.

Estes preceitos devem observar-se até 
que venha uma forte reacção.

Nota importante. A diarrhéa permanece 
algumas vezes, lendo desapparecido todos 
os outros symptomas

O dr. Lourenço é de opinião que não se 
deve (ater parar a diarrhéa, contra 0 que 
presentemente tem visto rccommendado. 
Prevenir 0 apparecimcnlo da diarrhéa é 
prevenir 0 apparecimento da moléstia; mas 
sustal-a violenlamente depois de bem ca- 
rae.lerisada a doença, será 0 mesmo que 
fechar um fonticulo, de que 0 organismo 
precisa para descarregar princípios pútri
dos c nocivos. A sua observação deu-lhe 0 
seguinte : — quando a diarhéa se suspen
dia por um modo anormal, a morte não 
se fazia esperar. E por isso, cm laes con
dições, foz no hospital larga e proveitosa 
applicação do oleo de recino.

Se 0 caso é mais grave, e a moléstia 
está bem manifestada c desenvolvida, isto 
é. quando se mostra falta de pulso, decom
posição da face, perda da voz. suspensão 
de urinas, vomilos repetidos, diarrhéa qua- 
si incessante, fortes caimbras, frio glocial, 
magreza repentina e accentuada, faz-se uso 
de tudo quanto possa excitar a peripheria. 
A saber : banhos quentes ás extremidades, 
botijas de agua a ferver em volta do cor
po, fortes fricções com escovas ou pannos 
de lã, e ao mesmo tempo em ambos os 
braços e ambas as pernas. Simultanea
mente, dá-se ao doente uma dóse forte, 60 
grammas do elixir anli-cholerico, puro. De 
ordinário, esta primeira dóse, e ás vezes 
ainda a segunda, é rejeitada pelo vomito. 
Insista-se. Repetem-se estas applicações 
do elixir, de quarto em quarto de hora, 
sempre acompanhadas dos excitantes ex
teriores. alé que 0 pulso appareça, e a 
reacção salvadora esteja operada.

A estatística dos hospitaes de Coimbra 
foi extremamenle favoravel a este trata
mento, apesar de só do meio da epidemia 
em diante começar a empregar-se este eli
xir em alta dóse; porque alé 
por tentativas e experiências

Depois que se applicou este 
não morreu um só doente que fosse, 
entrasse no periodo de invasão ; e salvou- 
se a maior parle dos que entraram já no 
periodo algido c cyanotico.

Ca la mo aromatico. .
Canella
Macella

Apprchensão
As praças da guarda fiscal em ser

viço n‘este concelho,auxiliadas por agen
tes privativos da Companhia dos Ta
bacos, apprehendcram n’um dos dias 
da semana ultima, a Maria Thereza 
Alves, solteira, da fregnezia d'Aboim, 
e numa propriedade d'ella, dons mil 
pés d herva santa, algum tabaco, em fo
lha, e objectos de manipulação.

A transgressora foi conduzida para 
Braga, onde ficou sob custodia, e pa
gou a multa de 60^000 réis.

O benetnerito visconde de Semelhe 
continua, preseverante, no seu louvável 
proposito de tornar o estabelecimento 
thermal de Caldellas um dos melhores e 
roais completos do paiz.

Além dos importantíssimos melhora
mentos que s. exc.a alli tem introduzido 
e que transformaram completamente 
aquella estancia cujas virtudes naturaes 
ninguém tinha ainda sabido aproveitar— 
s. exc.a acaba de instalar no estabeleci
mento thermal os banhos de douches, 
com todos os aprestes que lhe são ne
cessários, fabricados e ali assentes pelo 
sr. Minchin Júnior, do Porto.
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Verifiquei,

722

726 Éditos de 4 mezes

Uma leira por cima

em

os

os
•23 de

Comarca dc Villa Verde
Éditos de 30 dias

o

0 escrivão

Francisco Assis de Faria.723

bens |

0 escrivão. 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

Silva Dias.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

Silva Dias.

0 juiz de direito.

Silva Dias.

0 escrivão interino, 

Francisco Assis de Faria

por 
conse- 
no in-

ANNUNCIOS |" ~
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias

Verifiquei a exaclidão, 
0 juit de direito. 

Silva Dias.

724 0 escrivão interino
Francisco Assis de Faria.

quaesquer credores incer
tos, pura a arrematação.

Villa Verde, 16 de abril 
de 1894. Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito 

Silva Dias.

0 escrivão interino.

0 escrivão 
Anlonio Ignacio Machado Brandão

Anlonio Thomaz Lopes d' Aze- 
i vedo Guimarães.

Pelo juízo de direi
to (1’esla comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quarto 
ofticio, e no inventario 
orfanologico por obito 
de Anlonio Lopes e 
mulher Lniza Gonçal- 
çalves Lopes, morado-

pinheiros, em 
e uma tu- 

lha de madeira de pinho, 
em 1:000 réis.

Auetn
U quer quantia a juro 
com as devidas garan
tias hypothecarias, di
rija-se ao tabellião Tel
les d esta comarca. 723

Comarca de Villa Verde
Arrematação j n|1Ot n0 |Ugar da Ven- 

Pelo juizo dc direito da i da, avaliado em réis 
comarca de Villa Verde e j 1643000.

A leira dc < liedas, 
de lavradio e vidonho, 

no | no sitio de Chedas, a- 
sito-tdo | valiada em 563000 rs.

A leira, denominada queridos 
Veiga Velha, conheci - j Publico,

se passou o presente, 
na conformidade e para 
os fins do § 2." do ar
tigo 407 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 17 de abril 
de 1894.

mos anelos foi proferi 
da sentença em que 
julgou a acção proce
dente e provada, e o 
processo valido, e 
requerentes habilitados 
como parentes e her
deiros mais proximos e 
presumidos, dos ditos 
a uze 11 tes, e Ihes deferi u 
a successão dos bens

Todos estes prédios 
| sào situados na fregue- 
zia do Covas. desta co
marca de Villa Verde.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
ince rios que se j u Igu e n 1 
com direito ás proprie
dades a arrematar, e 
deduzirem o seu direi
to querendo.

Villa Verde, 16 de abril 
dc 1894.

Mais volta á praça por 
força do disposto no -4.°

guezia da 
correm éditos de f 
dias a citar Maria An- 
tonia e marido Adria
no, auzentes no Bra- 

zil, em | 
nela dos finados,

não ler deposi- 
preço, c no valor | 

os interessados ac

Pelo juizo de direi- 
monte do Covêllo. i to (1’esla comarca e car-

correram seus devidos 
e legaes termos, uns 
autos eiveis d acção es
pecial de successão de 
herança e entrega de 
bens, em que foram re- 

I querentes Anlonio Do- 
I mingúes Pereira, e seus 

irmãosJoão Domingues 
d'Araújo, e Maria Ri- 

, de lavradio e vido- beiro d’Araújo. \ iuva, 
lodos da freguezia de 
Cabanellas, d'esta co
marca, e José Domin. 
gues, vulgo o Rabala, 
da freguezia de Sislel- 
lo, da comarca dos Ar
cos de Val-do-Vez, e re- 

o Ministério 
a 'eiga Velha, conheci ■ j ruonco, e todas as pes. 
da pela do Alqueire, de soas incertas.E nos mes- 
lavradio e vidonho, no 
sitio da Veiga Velha, 
avaliada em 633000 rs.

O campo das Leiras 
Compridas, de lavradio 
e vidonho, com agua 
de lima e rega, no si- 
lio da Veiga Velha, a- 
valiado em 2643000 rs. 
Todas estas proprie
dades são de natureza 
allodial. | d estes. E para constar

O campo da Veiga 
Velha, dc lavradio e vi- 

. donho, com agua de li-
artigo 844, do Godigo do •, . _Processo Civil, são citados ma e rega, Silo no lo-

I gar da Venda, de nalu- 
I ® 

reza de prazo, Ibreiroá 
casa da Bogalheira. com 
o foro annuai de 21 ,103 
litros de milho grosso, 
50,646 litros de trigo, e 
6,504 litros de vinho, 
avaliado em 2393772 
réis.

cartorio do escrivão do 5.° 
officio, no dia 6 do pro- 
ximo mez dc maio, por 
dez horas da manhã 
tribunal judicial : 
no largo do Campo da Eei- j
ra, dc Villa Verde, entram 
em praça os bens penho
rados a Anna dAssump- 
ção Gomes, solteira, da 
freguezia de Palmeira, co
marca de Braga, por for
ça de execuçã> hypothe- 
caria que lhe m >ve pelo 
juizo de direito da comar
ca de Braga, Domingos 
Peixoto Coelho, da fregue
zia da L lurcira, d’esla co
marca ; os quaes bens são 
os seguintes :

Uma morada de casas 
torres c eido junto, de 
lavradio e vidonho, sitas 
no logar de Larim, fre
guezia de S nitello, ava
liadas cm 176$000 réis.

Pelo presente e na con
formidade do disposto no

Por este juizo e car
tório do escrivão Faria, 
no processo de justifi
cação e habilitação, a 
requerimento de Ma
noel José de Paula (ou 
Manoel José Francisco 
de Paula) e mulher 
Maria Joaquina Dias, 
da freguezia de Val- 
dreu, d’esla comarca, 
no qual os mesmos pre
tendem habililar-se co
mo únicos e universaes 
herdeiros de seu filho 
Francisco de Paula, 
correm éditos de 30 
dias, a contar da publi
cação do ultimoannun- 
cio no «Diário do Go
verno” e n um dos pe
riódicos da localidade, 
a citar os interessados 
incertos, para na se
gunda audiência d este 
juizo, posterior ao ter
mo dos éditos, verem 
acuzar a citação, e as- 
signar-se-lhes o prazo 
de tres audiências, den
tro das quaes, deduzam, 
querendo, a opposiçào 
que tiveiem, á prelen- 
ção dos requerentes; de. 
clarando que as audiên
cias n’este juizo, se cos
tumam fazer em todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias sanctifi- 
cados ou feriados, por
que sendo-o, se fazem 
nos immediatos, se não 
forem lambem impe 
didos, e sempre ásdez 
horas da manhã, no tri
bunal judicial.

Villa Verde, 
abril de 1894.

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão = Faria = 
deliberação do 

; lho de familia, 
1 ventario a que se pro
cede por obito de Lui
za Roza Gomes, mora
dora que foi na fregue
zia de Covas, e para 
pagamento do passivo, 
no dia 6 do proximo 
mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, no tri
bunal judicial desta 
mesma comarca, se tem _______

1 de arrematar, e serem ' 
entreguesaquem maior CoiHUrCil llll M kl 'Cfllc 
lanço ofíerecer os

1 seguintes :
Uma leira de malto, 

1 no 1______ .. . .................
avaliada em 43800 rs. ■ t<>»io do escrivão Faria, 

Dinheiro a juro , Uma ,lejra ,i,QIru do caminho da Lamei- 
prelender qual- ra, de malto, no logar 

do Covêllo, avaliada em 
43400 rs.

Uma leira por cima 1 
do poço Negro, no mon- j 
te do Covêllo axaliada j 
em 43000 rs.

O campo de Linha
res, 

' nho,

COMARCA OE VILLA VERDE
ABREMATAÇÃO

No dia 6 de maio pro
ximo, pelas 10 horas da 
manhã, no Tribunal de 
Justiça, voltam á praça 
com 0 abatimento dc oi
tenta por cento da ava
liação, os bens seguintes, 
pertencentes ao casal do 
finado Luiz Antonio de 
Sousa, que foi morador 
no logar da Caraceira, 
freguezia dc Mouro, por 
deliberação do conselho 
de familia e interessados 
para pagamento do pas
sivo approvado no rcspec- 
livo inventario orphano- 
logico, livres para 0 ca
sal de contribuição de re
gistro e de qualquer onus 
ou encargo que sobre 
mesmos pese.

A terra do Soulinho de 
Cima, no logar da Cara
ceira, freguezia de Mou
ro, que se compõe dc 
tres leirões de terra la
vradia, com vidonho e 
agua de lima e rega, 
das Poças da Crujeira, 
em 68$000 réis.

A terra da Chã Gran
de, no mesmo logar e 
freguezia de lavradio com 
vidonho e agua de lima 
e rega, das ditas poças, 
em 42^200 réis.

A terra da Chã Peque
na, no mesmo logar e 
freguezia, que se compõe 
de tres leirões, de terra 
lavradia com vidonho, e 
agua de lima e rega das 
ditas poças, uma das quaes 
está dentro da mesma 
terra,! e tendo um peda
ço de terreno de ma tio 
e lenha—cm 45$000 réis.

A bouça da Crujeira no ) 
sitio assim chamado, da | 
freguezia da Lago, que i 

, se compõe, de quatro lei
rões divididos por valias, 
dc matto e

• 23g200 1 éis,

A terra da Bouça, si
tuada no logar da Cara
ceira, freguezia de Mou
ro, do lavradio, com vi- 
donho e agua de lima e 

I rega, das poças da Cru
jeira, formando dous lei
rões, em lOO^OOO réis.

São citados todos os 
credores incertos c senho
rios directos, para assis
tirem á praça c deduzi
rem seus direitos no pra- 
so legal.

Viila Verde 25 de Abril 
de 1894.

| Arantes, 
rtn rlitn

visto

721, combi- I 
o artigo 859 I

vil, 0 prédio abaixo, 
rematado por ÍZ....

casado, lavrador,

i § do artigo
' nado com
. do Codigo do Processo Ci- j

‘ , ar- ;
Manoel de ’

| Comarca de Villa Verdeforam no lu- 1 
gar do Esparido, fre- ■ 

Loureira, ' 
30 j

' da dita freguezia de Mou- 
I rc, vic* " ■ 
i lado 0 

parle incerta, que 
para cubaram.

todos os termos, até íi- lUil 
nal, do mesmo inven- [ <oi 
tario, como determina 1 
o § 3.“ do artigo 696 ] 
do Codigo do Proces- 
so Civil.

Villa Verde, 9 de Abril 
de 1894.

Verifiquei a sua exaclidão, 
728 Juiz de direito

Silva Dias.
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PHARMACIA CENTRAL
POSTO .MEDICO

RUA nos CIlAOS — BRA6A

e

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

gr-

ACABA DE APPARECER

c

typ. do

500 réis
Lisboa em casa 

Gomes, livreiro de 
rua

I SEJWfl DE LISBOfl
Dircclor, Alberto Braga 

Rcdactores cffectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

; as pessoas as provin- 
<><> mais assignaturas. 
sendo 10 assignamras 

e ao brinde geral.

Condições d'assignulura
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Armo... 3500

antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Lisboa
Trimestre
Semestre 
Anno 
Avulso

A MARTYR
Nova producçilo de

É.VIILE RICHEBOURG 
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníe—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho 

CONDIÇÕES DA ASSIG.NATURA

4000 
200 

figurinos coloricos 
3000 

160

■ re-
14 côr-s, copia liei da mngtstosa 

lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60

I
| Magestades
I

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço.......
Vende se em 

do editor M
j SS. Magestades e Altezas, 
I Garrett, Chiado 70, 72.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS
corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 

mais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de letras porluguezes etc. 
quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1^200 réis brochado. 
Cartonado em percahne, 1&500 réis.

A' venda em casa do edilor M. Gomes, livreiro de SS- 
c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

— As hemorrhoidas são tumores 
sanguíneos que se formam no re- 
cto, algumas vezes com emissões 
sanguíneas, outras sem ellas.

Ou por outra : são reuniões de 
veias reclaes que se dilatam, onde 
se desenvolve um tecido celular de 
nova geração.

Este padecimento doloroso, que 
se (em tornado muito vulgar comba 
te-se promplamenle tomando uma 
colher do chá Iodas as noites cheia 
dos pós antihemorrhoides de Luiz 
Antonio Fernandos até que se sin
ta o efTeito desejado.

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um ellcito sa
lutar.

O consumo importante que tem 
lido este remedio na republica bra- 
zileira e em Portugal, será o bas
tante para atlestar os seus beneli- 
cos resultados.

Deposito em casa do auctor, Phar
macia Central, rua.dos Chãos, Bra
ga. Preço do frasco 500 rs., fran
co de porte. Dinheiro adeantado 
pelo correio.
Indicação d'algumas preparações 

mais em uso, e de reconhecido va
lor lherapeulico preparadas por

LUIZ ANTONIO FERNANDES 
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau simples 
—IVão se pode contestar a influen
cia d este poderoso medicamento 
na nutrição. Desenvolve o apetite, 
estabelece as funeções digestivas e 
fornece largamente os meios ne
cessários á calorilieação.

Convém aos predispostos á tuber
culose. aos glycosuricos, ás crean- 
ças debeis, aos rachilieos, escrofu
losos, etc., e, íinalmente, em lo
dos os casos em que se revela o 
empobrecimento do sangue.
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. Gosando das mesmas pro
priedades do vinho com extracto 
de figado de bacalhau, simples, 
torna-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades therapeuli- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, caries, 
etc., muito util quando fôr suppri- 
mido o aleitamento das creanças.

O rachilismo é muitas vezes cau
sado pela falta d’ammamentacão.

800 
1600 
3000

60
Assigna-se na antiga casa Ber

trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75 = Lisboa.

Editores - BELEM & G.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa i |j ILLOSTíJIDl 

| Jornal do modas para senhoras e 
creanças

| 1.® edição — com figurinos coloridos 
Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.a edição — sem 
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se c vende-se na

Tirada expressa mente em 
produzida depois em chromo 
praça em l A _ .. —„ 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
lem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d assignalura:—Chromo, 10 ié's; gravura, 10 réis: 
folha de 8* paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes do 4 
folhas e uma estan pa, ao preço de 50 réis, pagos no neto da en
trega. O porle para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nã» faiá segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assignn- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturns ou mais 
lerão direito a um exeri piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se «ssignaturas no cscriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26- LISBOA, onde se requisitam 
prospeclos.

Jornal de Agrirulluni 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16." grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal c Hespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina ojSOOO, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2^000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladameute, por meio de vales do 
correio, e não se acccitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas—200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do edilor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

Póde-se restaurar o perdido usan
do este precioso medicamento, 
conforme a indicação dada.
Vinho com extracto cie fí

gados de bacalhau ferrugi-

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos ehromos e gravuras

E' mu verdadeiro romane» de sensação <■ um trabalho litie- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com O titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado iillimamente em folhetins em um <los principaes 
jornacs parisi n*es. a sua leitura despertou verdadeiro enthnsnis- 
mó entre os amadores da lilteraturn romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirniações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já l.iuread.i por outros 
trabalhos valiosissiniol, muitos (Ims quaes >ã.i eonhmido* dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ato, etc.

O grande apreço estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escriplo peta mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua ••■•(•onimemlaçào bastante para iccilar á leitora.

Temos a convicção d<> que os que lerem o romance Os Fi- 
IhOS daMillionaria hão de julgar exnberanlenierile justificado 
não só o alvoroço, com que fm recebida en> França a sua publi
cação, como lambem a eonliança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral «lo luouuBienlo «Ia Batalha

pbolographia para este fim, o 
a 1

Responsável—Manoel .Joaquim Antunes.

Sédc da administraceão em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. LuizI.

Mais um beneficio aos que i noso.—O ferro associado ao vi- 
sofírem das hemorrhoidas. j nho com extracto de fígados de 
— As hemorrhoidas são tumores bacalhau, é por certo um dos pre

parados mais vulgares conhecidos 
e de melhor effeilo lherapeulico.
Vinho anti-bacillar.—Tem 

dado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulmonares, 
pleurisias dorigem tuberculosa, 
bronchites agudas e chronicas, e 
íinalmente em ‘todas as moléstias 
das vias respiratórias.
Extracto fluido de salsa 

parrilha composto-— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias her- 
pelicas c outras congeneres, ata
cam a raça humana de tal manei
ra qne causam damnos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
lica.

Consegue-se isto perfeitamente 
usando methodicamentejo Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.
Xarope peitoral balsâmi

co expectorante —Este xa
rope «milagroso» dcbella prom- 
ptamenle as moléstias do peito, 
como calarrhos, bronchites, de
fluxos, tosses, emfim todas as af- 
ÍTções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d um modo energico no 
apparelho respiratório,
Callicida Fernandes. Ex- 

Irahe callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda extraordmaria justifica a 
sua cllicacia.
Elixir anti pyretico sudo
rífico contra a influenza 
Vigor do cabello ou Eli

xir antiseptico.—Com o uso 
d'este medicamento o cabello lor- 
na-se vigoroso, impede a sua des
truição ainda que a queda depen
da (1'origem syphiiitica.
Para tingir o cabello, bi

gode, barba fluido trans- 
munttativo de Ferngndes
Elixir de opoponax com

posto, grande dentifrico.— 
Limpa os dentes e fortifica as gen
givas livrando-as do mau habito 
que ordinariamente apparece nos 
indivíduos com a lingua suja, seja 
qiial for o motivo especial

Analyses d ourinas 
qualitativa e quantitativa

Deposito na Povoa de 'arzim - 
Pharmacia Faria, rua da Junquei
ra ; deposito em Barcellos—Phar
macia Cruz.

Deposito geral
ÍIUA ãSOW CISÃOS

Chromo 1f) réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá ein cardenelas scmauaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis sernanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, a quaf não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os «rs. assignantes das provim ias, que qm irain m-nuornisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teetu 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza «agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza cõr.sidera correspondentes 
cias ilhas que se responsiibilisarem pot 3

A commissão é de 20 por ,'cento, e i 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra 
FUeste sentido recebem-se propostas

Pede-se que .as qu.anfTns mão inferiores a 1$!)()() reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

Em Li-hoa recebem-se assignaluras no eseripforio dos edi- 
l> es—ru.a d,a Marechal «Saldanha, 26, mas principaes livrarias, e 
onde estiver o cail.az indicador.

No Porto; nas livradas dos srs: José Pinto ,|e Souza L<‘llo 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva .lacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
uras o sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.°


